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APRESENTAÇÃO

A coleção “Cultura, epistemologia e educação em ciências exatas e da terra” é 
uma obra que objetiva uma profunda discussão técnico-científica fomentada por diversos 
trabalhos dispostos em meio aos seus 17 capítulos. Esse 1º volume abordará de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que nos 
transitam vários caminhos das Ciências exatas e da Terra, bem como suas reverberações 
e impactos econômicos e sociais a luz da epistemologia. 

Tal obra objetiva publicizar de forma objetiva e categorizada estudos e pesquisas 
realizadas em diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. Em 
todos os capítulos aqui expostos a linha condutora é o aspecto relacionado às Ciências 
Naturais, tecnologia da informação, ensino de ciências e áreas afins correlatos ao locos 
cultural.

Temas diversos e interessantes são deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam por inovação, tecnologia, ensino de ciências e demais temas. Possuir 
um material que demonstre evolução de diferentes campos da engenharia, ciência e 
ensino de forma temporal com dados geográficos, físicos, econômicos e sociais de regiões 
específicas do país é de suma importância, bem como abordar temas atuais e de interesse 
direto da sociedade.

Deste modo a obra Cultura, epistemologia e educação em ciências exatas e da 
terra apresenta uma profunda e sólida fundamentação teórica bem com resultados práticos 
obtidos pelos diversos professores e acadêmicos que desenvolvem seu trabalho de forma 
séria e comprometida, apresentados aqui de maneira didática e articulada com as demandas 
atuais. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Francisco Odécio Sales
Karine Moreira Gomes Sales
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CAPÍTULO 17
 TEAM BASED LEARNING: 
UMA ESTRATÉGIA DE AVALIAÇÃO COLABORATIVA

Data de Submissão: 08/10/2021

Telma Vinhas Cardoso
Faculdade de Tecnologia de Sorocaba José 

Crespo Gonzales 
Centro de Educação Tecnológica Paula Souza

http://lattes.cnpq.br/7244264147278406

RESUMO: A metodologia ativa Team Based 
Learning (TBL) é uma estratégia de organização 
modular de conteúdos com complexidade 
crescente centrada no ensino colaborativo. 
Apresenta-se a realização de atividade TBL 
simplificada, nos regimes presencial e remoto 
para checar o grau de domínio de conceitos em 
Física. São propostas questões fechadas que 
os alunos resolvem sozinhos e, posteriormente, 
em equipes de trabalho, seguindo regras pré-
definidas, para obter um desempenho final como 
a soma dos desempenhos parciais. A atividade 
foi avaliada a nível docente e pelos alunos, 
que responderam um questionário específico. 
Os resultados são partilhados, juntamente com 
detalhes de preparo e aplicação da metodologia. 
Achados que permitem refinar a metodologia 
assim como levantar pontos positivos de sua 
aplicação são discutidos.
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação, Colaboração, 
Metodologia Ativa, Team Based Learning.

TEAM BASED LEARNING: A 
COLLABORATIVE EVALUATION 

STRATEGY
ABSTRACT: The active Team Based Learning 
(TBL) methodology is a modular content 
organization strategy with increasing complexity 
centered on collaborative teaching. A simplified 
TBL activity is presented, in the presential and 
remote regimes, to check the degree of mastery 
of concepts in Physics. Closed questions are 
proposed that students solve on their own and, 
later, in work teams, following pre-defined rules, 
in order to obtain a final performance as the 
sum of the partial performances. The activity 
was evaluated at the teaching level and by the 
students, who answered a specific questionnaire. 
Results are shared, along with details of 
preparation and application of the methodology. 
Findings that allow to refine the methodology as 
well as to raise positive points of its application 
are discussed.
KEYWORDS: School Test, Collaboration, Active 
Methodology, Team Based Learning.

1 |  INTRODUÇÃO
Todo professor enfrenta desafios 

diários em sua prática didática. Esta verdade 
tornou-se particularmente intensa atualmente, 
quando a humanidade enfrenta uma pandemia 
de proporções avassaladoras, levando-nos 
ao afastamento social e ao ensino remoto. 
Capacitações e criatividade têm sido as 
ferramentas de muitos docentes para fazer face 
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às exigências de um ensino  síncrono, mas não presencial.
Tomando o trinômio “tema-professor-aluno”, costumava-se verificar que, muitas 

vezes, o assunto que estava sendo desenvolvido (tema) em aulas ou preleções por um 
agente gabaritado (professor) buscava o menor caminho para chegar a um receptor que 
deve receber, processar e aplicar corretamente o seu conteúdo (aluno). A linearidade destas 
relações, no entanto, tem sido quebrada, principalmente com a inserção de elementos 
mediadores da aprendizagem, dentre os quais estão as tecnologias digitais coroadas pelas 
plataformas de ensino e aprendizagem, solução adotada para permitir a continuidade de 
ações pedagógicas não presenciais.

Naturalmente, os momentos de avaliação da aprendizagem não poderiam ser menos 
desafiadores. Tradicionalmente tratada como somativa ou formativa, no dizer do Both 
(2012, p.25), a avaliação tem o papel de ser “a voz da consciência” tanto da aprendizagem 
como do ensino. Neste sentido, pode ser uma excelente ferramenta de aprendizagem para 
o próprio professor avaliar suas ações pedagógicas e como os aspectos trabalhados têm, 
efetivamente, impactado e mudado as percepções de seus alunos. 

Na área de Ciências Exatas, existem diversos pré-requisitos que os ingressantes 
ao Ensino Superior deveriam manifestar. No entanto, e diversas são as causas para isto, 
muitos alunos chegam ao terceiro grau sem estes pré-requisitos, exigindo empenho de 
seus docentes  no sentido de propiciarem situações de aprendizagem que gerem ou 
reprocessem estes pré-requisitos. Dentre eles, está a notação científica: a linguagem 
adotada universalmente para designar corretamente as grandezas físicas. 

A notação científica é, pois, uma linguagem, uma forma de representação que 
segue um padrão acordado internacionalmente: toda grandeza física expressa desta forma 
contém uma parte numérica, uma certa potência de 10, positiva ou negativa, e uma unidade 
de medida. A notação científica faz uso, pois, das potências de 10 e da substituição de 
algumas delas por prefixos que são agregados às unidades de medida. Fazer uso correto 
dela, principalmente em textos técnicos, é um diferencial importante no mundo tecnológico 
e uma habilidade esperada de todos os calouros em Física I. Convém observar que a 
notação científica está realmente difundida em todas as áreas tecnológicas, como atestam 
as aplicações da nanotecnologia nos mais diversos setores da vida moderna. 

É muito simples para um professor atestar que os alunos não entendem ou não 
dominam a notação científica. Porém, não é tão simples assim estimular e aferir o grau de 
absorção do seu uso. Mais ainda, deve o professor manter cada aluno motivado a superar 
suas dificuldades, incorporar novos conhecimentos e desenvolver novas habilidades, com 
a certeza de ser capaz disto.

Neste sentido, aparecem as aprendizagens colaborativas, como modalidades das 
metodologias ativas, entendendo-se aqui as metodologias como as diretrizes maiores que 
orientam todos os processos de ensino e aprendizagem (MORAN, in BACICH, MORAN, 
2018, p.4). 
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As metodologias ativas apresentam características notáveis, destacando-se os 
seguintes aspectos (VALENTE, in BACICH, MORAN, 2018, p.28):

• São centradas no aluno;

• Envolvem métodos e técnicas que estimulam a interação entre aluno e professor, 
entre aluno-aluno, entre aluno-material didático e outros recursos de aprendi-
zagem;

• Baseiam-se em aprendizagem colaborativa e significativa;

• Estão fundadas no desenvolvimento da capacidade para a autoaprendizagem;

• Baseiam-se no desenvolvimento do senso crítico e da capacidade de refletir;

• Podem produzir melhorias no relacionamento interpessoal. 

Dentre as metodologias ativas colaborativas, este trabalho volta-se para a utilização 
do Team Based Learning (TBL) que tem sido chamada Aprendizagem baseada em Equipes 
ou em Times. O TBL foi proposto na década de 70 do século XX na Universidade de Oklahoma 
por Larry Michaelsen, para melhorar a aprendizagem e desenvolver habilidades de trabalho 
colaborativo, tal que cada aluno se sinta tanto responsável pela sua aprendizagem como 
pela aprendizagem dos colegas (DE OLIVEIRA et al, 2016).

A metodologia TBL não está ainda bem difundida entre nós. Uma revisão de 
literatura, com janela temporal de 2008 a 2017 realizada por Marques et al (2017), levou 
a uma seleção de apenas seis trabalhos publicados em português. Aplicada ao ensino de 
Física, busca semelhante conduziu a apenas quatro trabalhos usando a data mais antiga 
disponível pelas plataformas de busca até setembro de 2015 (DE OLIVEIRA et al, 2016).

Esta prática foi usada no ensino presencial e no ensino remoto das disciplinas de 
Física I e de Óptica Técnica de um Curso Superior de Tecnologia de uma das Faculdades 
de Tecnologia (Fatec) do Centro Paula Souza (CPS), uma autarquia do Governo do Estado 
de São Paulo com amplo reconhecimento da qualidade de seu ensino. Será dada ênfase à 
aplicação do TBL à disciplina de Física I, no que toca ao planejamento da atividade.

2 |  OBJETIVO DA AULA E COMPETÊNCIA DESENVOLVIDA
A Unidade I da disciplina Física I tem objetivos bem definidos e que são apresentados 

e discutidos com os alunos. Dentre eles está “criar as bases para o uso correto da notação 
científica”, objetivo que tem estreito laço com a competência buscada nesta unidade que 
é a  de “expressar as grandezas físicas corretamente, com sua unidade de medida, e em 
notação científica sempre que se aplicar”. Buscou-se deixar bastante claro para os alunos 
o quanto a notação científica é usada no mundo tecnológico e como tanto as pessoas 
comuns como os meios de comunicação fazem mal uso delas. Alguns exemplos do dia 
a dia são: considerar que quilo é a unidade de peso mais usada nos açougues; usar os 
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“gigas” ou “teras” da internet; ouvir músicas nos “megas” da sua estação de rádio preferida 
ou considerar que alguns “mícrons” (sic!) é um tamanho muito pequeno...

Para cumprir este objetivo foram tomadas várias iniciativas, como: definir o que é 
uma grandeza física; revisar a origem da utilização das potências de 10 para expressar 
grandezas físicas grandes e pequenas; definir a lógica da notação científica em potências 
de 10; apresentar os prefixos definidos para substituir determinadas potências de 10 e seu 
uso correto; discutir mecanismos para expressar grandezas físicas em diferentes prefixos. 
Diversos recursos convergiram para fazer face aos desafios lançados: simulador que 
mostra o Universo em escala permitindo acessar dimensões interatômicas e dimensões 
extragalácticas; exercícios de revisão com respostas; filme de curta duração sobre a 
notação científica e atividades desafiadoras resolvidas dialogando com os alunos em 
tempo real.

3 |  METODOLOGIA ATIVA UTILIZADA E SUA JUSTIFICATIVA
Segundo de Oliveira et al (2016), a metodologia ativa TBL é implementada a partir 

da estruturação de uma disciplina em módulos de modo a cumprir as duas fases ilustradas 
na Figura 1.

Figura 1 - Fases da metodologia TBL.

Fonte: De Oliveir, Araújo e Veit (2016).

A fase preparo pressupõe um estudo extraclasse seguido de atividades em classe, 
quando ocorrem testes de preparação individual e de preparação em equipe. Estão previstos 
recursos relacionados a questionamento quanto à correção dos testes e uma exposição 
oral do professor, tanto para responder a estes recursos como para sinalizar aspectos de 
dificuldades detectados. Na fase de aplicação, os alunos recebem tarefas de execução 
individual e tarefas para serem realizadas em equipe com complexidade crescente.

A metodologia TBL propõe que as equipes sejam compostas por 5 a 7 alunos, 
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definidos pelo professor de modo a balancear os times com alunos comunicativos e 
tímidos, com facilidade e com dificuldade na matéria, tornando-os o mais heterogêneos o 
possível. Aqui há uma diferenciação entre “equipe” de “time”, considerando que relações 
de confiança e, principalmente, de corresponsabilidade devem ser desenvolvidas pelos 
membros da equipe e por esta razão as equipes são permanentes.

Tendo considerado que a implementação das duas fases demandaria uma mudança 
filosófica na organização das disciplinas que as tornariam muito diferentes das abordagens 
adotadas nas demais que compõem a grade curricular do curso, optou-se por adaptar 
a metodologia TBL, aplicando-a como uma ferramenta de avaliação colaborativa. Desta 
forma, gerou-se a metodologia TBL simplificada, adotando-se somente a fase 1, o que 
propicia a realização de atividades de avaliação em regime colaborativo.

A atividade deve ser preparada cuidadosamente, observando-se os seguintes 
passos:

1. Seleção do conteúdo a ser estudado;

2. Disponibilização do conteúdo, com diversos recursos, como filmes, simulações, 
exercícios de revisão e aulas, se necessário; 

3. Preparo de material para explicar a atividade aos alunos;

4. Preparo de uma avaliação com questões fechadas;

5. Preparo de gabaritos para as respostas das questões;

6. Dimensionamento temporal das etapas de execução;

7. Preparar questionário para avaliação da atividade;

8. Avaliar e ajustar.

A seleção de conteúdo foi centrada na recuperação de conceitos fundamentais: 
notação científica em Física (atividades presenciais e remotas) e mecanismos de formação 
de imagens em Óptica Técnica (atividades presenciais). Tal escolha se deu porque estes 
conceitos são esperados nas duas disciplinas e precisam ser harmonizados entre os alunos 
para que a sequência de conteúdo se dê de forma mais tranquila. Ao acenar para os alunos 
que este conteúdo seria avaliado, a maioria dos alunos se alinhou para estudar o material 
disponibilizado. 

No caso do ensino presencial este material foi disponibilizado em várias mídias, 
como: gravação no Sistema de Gestão Acadêmica das Fatecs (SIGA); envio por email 
da classe, disponibilização na nuvem em aplicativos de hospedagem de conteúdo, como 
Dropbox ou Google Drive. Em regime remoto, o material foi disponibilizado na plataforma 
Microsoft Teams, nas respectivas equipes ou disciplinas. 

Foi preparada uma apresentação em PowerPoint para explicar a metodologia aos 
alunos, enfatizando os detalhes quanto à atividade individual e quanto à atividade em equipe, 
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em nosso caso, uma avaliação em dois tempos. No primeiro tempo, individual, o aluno 
recebe cinco questões fechadas (quatro opções de resposta). Cada questão vale quatro 
pontos, perfazendo vinte pontos disponíveis.  Ele deverá resolver as questões, sinalizando 
a resposta correta ou as respostas que, a seu ver, podem ser corretas, atribuindo pontos 
para as opções com combinações permitidas, tal que a soma dê quatro, mas não poderá 
atribuir um ponto para cada opção. Em regime presencial, o aluno preenche uma planilha 
de respostas, entregando-a após o final da atividade individual. Em regime remoto, escreve 
suas respostas em uma caixa de texto de um questionário do aplicativo Microsoft Forms.  

No segundo tempo, em equipe, os alunos retomam as questões da avaliação. Em 
regime presencial, estarão com as questões anteriormente distribuídas e vão se reunir em 
equipes de trabalho, seguindo orientações. Em regime remoto, acessarão as questões 
na aba geral da plataforma Teams e serão convidados para uma reunião com  a equipe 
de trabalho para o qual foram designados. Passarão, então, a discutir com os demais 
integrantes da equipe a melhor resposta para cada questão. Após a decisão por uma 
resposta, em regime presencial, o aluno designado pela equipe vai até o professor e solicita 
o envelope com a resposta selecionada para a questão, volta a sua equipe, abre o envelope 
e verifica se o selo na opção escolhida é verde. Em regime remoto, o professor visitará  as 
equipes, colhendo as opções da primeira questão e marcando-a em sua planilha. Para a 
equipe, a resposta será simplesmente CERTO ou ERRADO. Em caso de selo verde ou 
CERTO na primeira consulta, a equipe recebe 4 pontos. Se, na resposta, estiver escrito 
ERRADO ou o selo for vermelho, a discussão deverá ser retomada. Ao decidir por uma 
nova resposta, o procedimento anterior é repetido na disputa por dois pontos. Para marcar 
pontos, a equipe tem três chances de acertar, sendo que marcará apenas um ponto se 
acertar na terceira tentativa. 

A Figura 2 apresenta réplicas de opções de respostas, em regime individual e em 
equipe, para uma pergunta hipotética. Está sendo mostrada apenas uma questão, mas, ao 
final, vê-se que cada aluno obterá um score final que é a soma dos pontos obtidos nas duas 
fases do TBL simplificado. 
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Figura 2 -Gabaritos para atividade individual e em equipe, pode ser utilizado em regime presencial 
e remoto. São apresentados exemplos para as atividades de três diferentes alunos em situações 

diversas.

Fonte: a própria autora (2021).

Observa-se que, em regime presencial, a atividade demanda um tempo relativamente 
longo para se preparar os gabaritos de respostas. Há uma recomendação de que as 
respostas para  as equipes sejam disponibilizadas em cartões de correção instantânea, 
estilo as loterias conhecidas popularmente como “raspadinhas”. Este material é de uso 
único e específico para cada atividade e significaria custos nem sempre acessíveis ao 
docente. A solução foi criar envelopes com as respostas utilizando etiquetas coladas às 
opções de respostas, como mostra a Figura 3. Deve-se preparar um kit de envelopes com 
as etiquetas de respostas para cada equipe. Este trabalho foi feito, contudo, apenas uma 
vez, recuperando-se o material ao final da atividade para ser usado oportunamente. Em 
regime remoto, os formulários do Teams deverão ser corrigidos, de modo a se obter a 
pontuação de cada aluno. Para as planilhas com as respostas das equipes, utilizou-se uma 
planilha Excel ativa em um laptop e programada para fornecer as respostas em tempo real, 
facilitando a geração do score final de cada equipe.
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Figura 3 – Envelopes para a questão 1, com as etiquetas de respostas em duas visões, mostrando o 
conjunto que foi preparado e selecionado para cada equipe.

Fonte: A própria autora (2021).

O dimensionamento temporal das etapas de execução pode ser visto na Tabela 1, 
onde se observa que o preparo da atividade em si demanda um tempo de cerca de 30 min, 
dependendo do número de alunos e da desenvoltura do professor no ambiente Teams, 
em caso remoto. Observe também que a execução da atividade foi projetada para 60 min, 
incluindo abertura e fechamento. 

A etapa de atividade nas equipes é, naturalmente, exigente, pois o professor deverá 
checar com cada equipe se a resposta acordada está correta, abrindo nova rodada de 
discussões, caso esteja incorreta. A estruturação das respostas em etiquetas e seu trânsito 
com envelopes no regime presencial revelou-se até mesmo divertida para os alunos. 
Enquanto o porta-voz ia buscar a resposta, a equipe se mostrou ansiosa e comemorou, 
ainda que discretamente, cada acerto. O docente deve considerar a ajuda de um auxiliar 
neste momento. 

No caso remoto, o professor deverá visitar cada reunião aberta, checando as 
respostas em tempo real e sinalizando as respostas para seu controle. Desta forma, pelo 
menos em princípio, a verificação das respostas nas três possíveis rodadas é mais simples 
no regime remoto.

ATIVIDADE MOMENTO DURAÇÃO
Geração das equipes Antecede atividade remota 10 min
Criação das salas virtuais Antecede atividade remota 20 min
Explicação aos alunos Início da atividade 5 min
Realização: atividade individual Alunos respondem às questões 20 min

Formação das equipes
Ambiente presencial: espontânea
Ambiente remoto: alunos são chamados 
para nova reunião

5 min
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Realização: atividade em equipe Alunos discutem as questões 25 min
Após 15 min Primeira rodada de respostas
Após 10 min Segunda rodada de respostas
Após 5 min Terceira rodada de respostas
Encerramento Finalização e avaliação da atividade 5 min

Tabela 1 – Estimativa da duração de cada atividade a ser realizada antes e durante o TBL.

Fonte:  a própria autora (2021).

Na etapa de encerramento, o professor deverá pedir aos alunos que preencham 
um questionário de avaliação da atividade previamente preparado e que, tanto em regime 
presencial como em regime remoto foi disponibilizado como um formulário que é chamado 
Questionário de Avaliação da Atividade (QAA). As perguntas do QAA estão inseridas no 
Apêndice 1. 

O retorno com as pontuações completas de todos foi feito após a atividade, pois 
houve a necessidade de importar as notas da plataforma Teams, transformando-as em 
arquivo Excel e somá-las às notas obtidas pela respectiva equipe. Além disto, o professor 
poderá discutir alguma questão que tenha ficado em aberto para as equipes ou alguma 
questão que nenhuma equipe conseguiu resolver. 

4 |  RESULTADOS
Como o TBL simplificado foi uma modalidade de avaliação, o grau de domínio dos 

conceitos em foco foi, de certa forma, “medido” pelo grau de acerto nas respostas. Contudo, 
como se pôde aferir das respostas dos alunos à pergunta 1 do QAA, cerca de 60% dos 
alunos sinalizaram sentir-se inseguros na realização da atividade. Calouros fizeram uso 
da opção “outros” e registraram: “em choque”, “em pânico”, “aterrorizado”, o que atesta a 
sensação de pavor que uma avaliação gera nos alunos. Tal fato não se repetiu na disciplina 
de Óptica (3° semestre), pois apenas 18% dos alunos sinalizaram insegurança, enquanto 
os restantes se dividiram entre tranquilos (50%) e muito tranquilos (32%). 

Em regime remoto, cerca de 80% dos alunos reconheceram que a metodologia foi 
útil para o seu aprendizado, sendo que 50% deles considerou a relação com os colegas 
muito produtiva e respeitosa. De fato, quando a professora percorreu  as equipes, buscando 
respostas para conferir, foi possível acompanhar as discussões. Convém sinalizar que o 
assunto de todos  as equipes eram as questões propostas e que lideranças virtuais naturais 
surgiram no sentido de gerenciar o tempo e otimizar as decisões da equipe. Em regime 
presencial, em uma turma de terceiro semestre, com equipes formadas espontaneamente, 
foi unanimidade que a interação foi muito produtiva e respeitosa, contudo, observou-se 
uma tendência à dispersão, com outros assuntos percorrendo  as equipes paralelamente à 
busca por consenso para as respostas.
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Quanto à colaboração de cada um nas equipes, em regime remoto, 61% dos alunos 
sinalizaram que colaborou um pouco, lembrando do que tinha estudado, enquanto apenas 
6% disseram ter colaborado bastante, porcentagem que aumentou para 38% para a 
disciplina de Óptica (período mais avançado e em regime presencial). 

Questionados sobre o que cada um pode fazer para se sentir mais participativo, 
a maioria, nas duas modalidades, sinalizou que deveria ter estudado mais sobre o tema 
da atividade. Contudo, 22% e 38% dos participantes em regimes remoto e presencial, 
respectivamente, sinalizaram aspectos de ansiedade dificultando aprender com os colegas. 
Isto pode nos levar a pensar qual é a visão que os alunos têm dos aspectos colaborativos 
em sua aprendizagem, se e como eles, de fato, consideram os pares como colaboradores 
próximos e não apenas o professor.

Muitos alunos, em regime presencial, embora assistam à apresentação dos passos 
do TBL, acabam se confundindo bastante, principalmente quanto ao fato de que não 
há pontuação de respostas quando se trabalha em equipe e acabam levando opções 
ao professor que, então, esclarece que as equipes deverão convergir para uma única 
resposta, com três chances de acerto. Em regime remoto, os alunos foram questionados 
sobre aspectos relacionados à metodologia em si, considerando a não proximidade física 
do professor para esclarecer dúvidas rapidamente. Metade dos alunos estabeleceu não 
ter tido dificuldades com a metodologia do TBL simplificado, enquanto o restante se dividiu 
entre um estado neutro (22%) e alguma dificuldade (28%). Uma porcentagem expressiva 
(44%) considerou o tempo destinado à explicação da atividade não foi o suficiente, enquanto 
55% dos alunos sinalizaram que o tempo destinado à atividade individual não foi muito bom 
e metade dos alunos sinalizou que o tempo para as atividades em equipe foi suficiente. 

A participação espontânea em novas atividades TBL e associadas a outras 
metodologias ativas, foi medida usando um score do aplicativo Forms chamado Net 
Promoter Score (NPS) e que mede o grau de satisfação dos clientes com determinado 
produto como “promotor = muito satisfeito, vai replicar”; “passivo = indiferente, pode até 
ter gostado, mas vai logo esquecer”; “detrator = nada satisfeito, vai falar mal da empresa”. 
Para novas atividades TBL 45% se manifestaram como “detrator”, enquanto 33% como 
“promotor” e 22%,  “passivo”. Quanto a probabilidade de, espontaneamente, participarem 
de algum tipo de aprendizado ativo, 44% dos alunos se posicionaram como “passivo”, 
enquanto 33% ficaram como “detrator”. 

Sondados quanto a recursos usados no aprendizado, a maioria dos alunos sinalizou 
que utiliza celular para acompanhar às aulas, que o acesso à internet é de qualidade 
mediana e que o uso de periféricos, como microfone e câmera, não é muito constante. 
Quanto ao domínio dos recursos da plataforma Teams, a maioria sinalizou que tem um 
domínio de bom para ótimo. 

Questionados sobre sugestões, as mais citadas foram:
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• Aumentar o tempo para a explicação da atividade;

• Aumentar o tempo para a atividade individual para, no mínimo, 30 min;

• Aumentar o tempo para a interação nas equipes;

• Realizar a atividade com outras equipes em momentos diferentes da disciplina.

Alguns comentários espontâneos estão registrados, seguindo a forma de 
comunicação dos alunos. Aluno 1: “Não é uma sugestão. Eu só queria parabenizar você 
(professora), pela iniciativa, pois vi o quanto é boa e importante essa metodologia. E de 
uma forma consegui compreender melhor o conteúdo e interagir com a minha equipe, 
conseguindo então melhorar muito a nossa somatória de pontos e conhecimento ao final. “ 
Aluno 2: “Acredito que seria interessante se a senhora passasse mais trabalho em equipe 
como esse do TBL, apesar de alguns alunos - pelo menos eu - ter um pouco de receio na 
hora de interagir com os outros estudantes, o trabalho em equipe sempre ajuda a fixar os 
assuntos muito melhor.” Aluno 3: “... talvez gastar um pouco mais de tempo explicando 
como funciona e frisando qual a separação das equipes ajude (tempo para realizar a tarefa 
tbm ).” Aluno 4: “Em geral, ajustando algumas coisas é possível chegarmos a algo 
bem legal. Muito obrigada professora! ”

Em regime presencial, muitos alunos optaram por falar diretamente com a docente, 
manifestando o quanto se “divertiram” com a avaliação. Nos formulários, mas duas 
merecem destaque: “realizar a atividade mais vezes” e um elogio que deixaria qualquer um 
feliz: “Você arrasou, professora!”.

O resultado mais expressivo pode, contudo, ser sinalizado pelo gráfico mostrado 
na Figura 4. Observa-se que o desempenho final de 79% das equipes foi maior do que o 
desempenho individual dos participantes, sinalizando o aspecto extremamente positivo de 
que, também no aprendizado de conceitos de Física, a união faz a força.  
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Figura 3–Resultadopara os desempenhos das equipes de FísicaI, 1° semestre/2021.

Fonte: a própria autora (2021).

5 |  DIFICULDADES ENCONTRADAS
A metodologia simplificada demanda, realmente, um bom planejamento, 

principalmente no que se refere ao dimensionamento temporal da sequência de atividades 
online. Observou-se que, a despeito dos alunos sinalizarem domínio na plataforma de ensino 
remoto, muitos deles ficaram literalmente perdidos e com dificuldades em acessar tanto o 
formulário de questões como o arquivo word editável para a elaboração das respostas das 
equipes. Vários não localizaram suas equipes de origem e ficaram, no chat, perguntando 
o que deviam fazer. A lista de formação das equipes estava, desde o início da atividade, 
colada na guia geral e isto foi comentado com os alunos. Outro ponto que os alunos não 
perceberam é que eles foram, de fato, avisados de que “teríamos uma avaliação surpresa” 
na próxima aula... Só não foi dito “como” seria. 

A apresentação com as regras do TBL foi feita em PowerPoint e testada previamente 
com o monitor da disciplina para se ouvir a opinião de um aluno. Ele atestou que as etapas 
estavam bem claras e que era “só” os alunos prestarem atenção. Na verdade, não temos 
certeza se nossos alunos estão atentos a nossas colocações em ambiente remoto. Tenho 
chamado aleatoriamente alunos para conversarem comigo, tanto para repetirem algo muito 
importante que acabou de ser colocado como para resolver exercícios juntos. No entanto, 
muitos alegam não terem microfone disponível naquele momento.  

O acompanhamento das respostas nas equipes é um momento de tensão para a 
professora, tanto em regime presencial como em regime remoto. Deve-se acompanhar 
as equipes até se esgotarem as chances de resposta. Observou-se que a maioria das 
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equipes não tinha chegado a um consenso em relação às respostas após 15 minutos de 
discussão. Quando esta atividade for replicada para a mesma classe, deve-se atentar para 
o gerenciamento do tempo. 

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A metodologia ativa de aprendizagem baseada em equipes (TBL) apresenta pontos 

fortes como desenvolver a capacidade para autoaprendizagem, favorecer a colaboração 
entre pares, propiciar reflexões críticas sobre o tema que se está discutindo, além de gerar 
o espírito de equipe, favorecendo e melhorando o relacionamento interpessoal com uma 
maior apropriação do ensinar e do aprender. Implementada plenamente, o TBL pode ainda 
gerar sentimentos de responsabilidade coletiva pelo processo de aprendizagem e aplicação 
dos conhecimentos e, assim, favorecer uma aprendizagem mais profunda e significativa 
para todos.

As dificuldades naturais da implementação de uma nova abordagem em sala de 
aula, seja presencial, seja remota, configuram-se em desafios instigadores para o professor 
e, com criatividade, podem ser facilmente suplantadas. 

Pode-se, portanto, considerar que a experiência foi muito boa, tanto para os 
alunos como para a docente. Pretende-se repetir esta experiência e, mais, pretende-se 
implementar a metodologia TBL completa em uma unidade das disciplinas de Física I e 
de Óptica. Critérios preliminares de seleção apontam como temas aplicações das leis de 
Newton e vidros e materiais ópticos, respectivamente. 
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APÊNDICE 1
Avaliação da Atividade TBL

1. De modo geral, como você se sentiu realizando esta atividade:
(a) Muito tranquilo.
(b) Tranquilo.
(c) Sob pressão.
(d) Inseguro.

2. Você considera que a metodologia foi útil para o seu aprendizado:
(a) Sim, bastante.
(b) Sim, um pouco.
(c) Não, muito pouco.
(d) Não, de jeito nenhum.

3. Como foi sua interação com seus colegas?
(a) Muito produtiva e respeitosa.
(b) Apenas agradável.
(c) Nem agradável, nem produtiva.
(d) Não foi uma boa interação. 

4. Como foi sua colaboração para o sucesso da equipe?
(a) Colaborei bastante, pois tinha estudado o tema.
(b) Colaborei um pouco, lembrando do que já tinha estudado.
(c) Não colaborei muito, pois tenho muitas dúvidas no tema discutido.
(d) Não me senti apto a colaborar e, assim, fiquei em silêncio a maior parte do 

tempo.

5. Em uma atividade futura, o que você poderá fazer para ser mais colaborativo?
( ) Estudar mais sobre o tema da atividade.
( ) Prestar mais atenção às aulas e executar as atividades solicitadas.
( ) Vencer minha timidez e mostrar minhas opiniões de modo mais claro.
( ) Segurar minha ansiedade e me preparar para aprender junto com os colegas.

6. Considere os itens abaixo e classifique-os atribuindo notas de 1 (nada bom) a 5 
(excelente)

( ) Grau de dificuldade de compreender a metodologia.
( ) Tempo destinado à explicação da metodologia.
( ) Tempo destinado à fase individual.
( ) Tempo destinado ao trabalho em equipe.
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7. Qual é a probabilidade de você participar espontaneamente de uma nova atividade 
estilo TBL? (escala 0 a 10)

8. Considere os itens abaixo e classifique-os atribuindo notas de 1 (nada bom) a 5 
(excelente).

( ) Minha conexão à internet
( ) Mídia (celular, computador)
( ) Domínio da plataforma.
( ) Periféricos (microfone, câmera)

9. Qual é a probabilidade de você participar espontaneamente de algum tipo de 
aprendizado ativo? (escala 0 a 10)

10. Você tem sugestões a dar? Pode escrever agora, por favor.
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